
Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2026 23SUDESTE

Polícia Civil 
prende maior 
traficante de 
pasta base de 
cocaína de MG
Foragido desde 2019, criminoso 
transportava drogas da Bolívia e 
Paraguai para o Brasil 

A Polícia Civil de Minas Ge-
rais (PCMG) prendeu o maior 
traficante de pasta base de cocaí-
na do estado, um dos maiores do 
Brasil, e deu informações, neste 
sábado (10), da operação de inte-
ligência, que durava meses, e re-
sultou na captura de Sonny Clay 
Dutra, de 43 anos, na cidade de 
Divinópolis, no Centro-Oeste de 
Minas, nessa sexta-feira (9).

O governador Romeu 
Zema parabenizou o trabalho 
investigativo e a atuação dos 
policiais em suas redes sociais. 
“Um dos maiores traficantes 
de Minas está onde precisa fi-
car, de volta à cadeia. A nossa 
Polícia Civil prendeu, nesta 
madrugada, Sonny Clay Du-
tra, após um preciso trabalho 
de inteligência. Aqui, crimi-
noso não tem paz. E é por isso 
que temos um dos estados mais 
seguros do país”.

Com mandado de prisão em 
aberto por uma condenação a 14 
anos, Dutra era responsável pela 

logística do transporte da droga 
de países vizinhos, como Bolívia 
e Paraguai. Ele também foi flagra-
do com porte ilegal de arma de 
fogo e não ofereceu resistência no 
momento da abordagem policial.

“É uma das prisões mais rele-
vantes que fizemos nos últimos 
anos, considerando a expressivi-
dade dele na atividade criminosa 
em Minas Gerais, considerado 
um dos maiores traficantes do 
Brasil e o maior traficante de pas-
ta base de cocaína de Minas Ge-
rais”, afirmou a chefe da PCMG, 
delegada-geral Letícia Gamboge.

As ações para chegar ao trafi-
cante foram realizadas pela Dele-
gacia de Repressão às Ações Cri-
minosas Organizadas (Draco), 
do Departamento Estadual de 
Operações Especiais (Deoesp) da 
Polícia Civil, junto com a Direto-
ria de Inteligência Policial da Su-
perintendência de Informações 
e Inteligência Policial (SIIP) da 
PCMG.

Natural de Ouro Preto, onde 

já havia sido preso pela equipe 
do Deoesp, em 2019, o homem 
teve a prisão preventiva revogada 
na época e, desde então, estava 
foragido, figurando na lista dos 
criminosos mais procurados do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP).

As investigações que leva-
ram ao paradeiro de Sonny Clay 
Dutra, em uma boate de Divi-
nópolis, indicam que ele residia 
em Itaúna, na mesma região do 
estado. 

A delegada-geral da Polícia 
Civil enfatizou a atuação das 
Forças de Segurança para coibir 
esse tipo de crime e de atuação no 
estado. “Com esta ação, reafirma-
mos o compromisso inabalável 
da Polícia Civil e do Governo de 
Minas no combate ao crime orga-
nizado, às facções e ao tráfico de 
drogas. Aqui em Minas Gerais, 
não tem impunidade. Não vamos 
tolerar criminosos e prenderemos 
quem quer que seja”, disse Letícia 
Gamboge.

O delegado da Draco 1, Davi 
Batista Gomes, detalhou os de-
safios para capturar o criminoso. 
“As investigações para localizá-lo 
vêm de muito tempo e deman-
daram muito trabalho de inteli-
gência e de campo, ele já foi preso 
diversas vezes, tem uma grande 
rede de proteção, tem muito di-
nheiro, então consegue trocar 
frequentemente de endereço, 
então conseguimos dar um golpe 
muito forte no tráfico de drogas 
do estado, principalmente na 
questão da grande logística, que 
abastece os pontos de droga”.

Próximos passos
O chefe da operação espe-

cializada do Deoesp, Marcus 
Vinícius Lobo Leite Vieira, re-
capitulou que Sonny Clay Dutra 
é investigado pela Polícia Civil 
desde 2013. “É um criminoso 
contumaz, tem grandes contatos 
em regiões de fronteira, por isso 
se tornou o maior narcotraficante 
do estado de Minas Gerais e um 

dos maiores do país e não tem 
vínculo com nenhuma facção 
específica, mantendo interlocu-
ção com todas, atua em um nível 
acima da logística de drogas e é 
o responsável por trazer grandes 
quantidades de cocaína para Mi-
nas Gerais”, completou o delega-
do, que apontou as ações a partir 
de agora. 

“Vamos entrar uma segunda 
fase em que vamos esmiuçar a 
questão da lavagem de dinheiro 
e tentar as outras ramificações da 
organização da qual ele faz par-
te. Conseguimos atingir o topo, 
agora vamos atacar a capilaridade 
dessa organização e chegar nas 
outras conexões”, explicou o dele-
gado Marcus Vinícius Lobo Leite 
Vieira.

Essa lavagem de dinheiro en-
volve empresas de setores como 
de alimentos e de postos de com-
bustíveis, de diversos estados 
além de Minas Gerais, como São 
Paulo, Paraná, Mato Grosso do 
Sul, Goiás e Distrito Federal.

PCMG / Divulgação

As ações para chegar ao traficante foram realizadas pela Draco

Parque Estadual do Rio Doce, em MG, 
supera recorde de visitação em 2025

O Parque Estadual do Rio 
Doce (Perd), um dos mais im-
portantes remanescentes de Mata 
Atlântica de Minas Gerais, alcan-
çou em 2025 um marco histórico 
ao ultrapassar a marca de 50 mil 
visitantes. O número representa 
o maior registro dos últimos 31 
anos, desde o início do controle 
sistemático de dados de visitação, 
implantado em 1994.

O resultado expressa um cres-
cimento significativo em relação 
aos dados históricos da unidade. 
Até então, o maior volume havia 
sido registrado no ano 2000, com 
cerca de 32 mil visitantes.

A nova marca reafirma o Perd 
como um dos principais destinos 
de ecoturismo, lazer e educação 
ambiental do estado, consolidan-
do um novo patamar de uso pú-
blico qualificado.

Com área de 35.970 hectares, 
o Parque Estadual do Rio Doce é 
a maior área contínua de flores-
ta tropical preservada em Minas 
Gerais. A unidade abriga mais de 
1,6 mil espécies de plantas cata-
logadas, centenas de espécies de 
aves, mamíferos ameaçados de 
extinção e uma rede formada por 
cerca de 40 lagos naturais, entre 
eles o Lago Dom Helvécio, um 
dos maiores lagos naturais do es-
tado.

O crescimento da visitação 
está diretamente relacionado aos 
investimentos na melhoria da in-
fraestrutura e à diversificação das 
atividades oferecidas ao público.

A concessão de serviços de 
alimentação e lazer, os passeios 
de barco, a observação do pôr do 
sol, os safáris noturnos e as ativi-
dades guiadas por monitores am-

bientais ampliaram as opções de 
visitação, tornando a experiência 
mais atrativa e acessível, aliada à 
educação ambiental.

“Ultrapassar esse número 
em um único ano, alcançando 

o maior registro desde o início 
do monitoramento, é um marco 
histórico para o Parque Estadual 
do Rio Doce. É o reconhecimen-
to de um trabalho construído de 
forma coletiva, com dedicação 

dos servidores, apoio de parceiros 
e uma gestão comprometida com 
a conservação”, afirmou o gerente 
do parque, Vinícius Moreira.

Segundo ele, o turismo susten-
tável é uma importante ferramen-
ta de proteção da biodiversidade. 
“Quando o visitante conhece o 
parque, passa a compreender a 
importância da Mata Atlântica 
e se torna um aliado da preser-
vação. Nosso objetivo é garantir 
uma experiência de qualidade, 
com o menor impacto possível e 
benefícios para as comunidades 
do entorno”, completou.

Criado em 1944, o Parque Es-
tadual do Rio Doce é a primeira 
unidade de conservação de Mi-
nas Gerais e mantém papel fun-
damental na proteção da biodi-
versidade, além de ser referência 
para pesquisas científicas.
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Visitação ultrapassou 50 mil pessoas no ano passado


